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O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do INCA 
emitiu 1.385 pareceres de análises de pes-

quisas institucionais em um ano. Segundo a Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa (Conep), que visitou o 
Instituto no dia 22 de outubro, o resultado mostra a 
grande quantidade de estudos realizados e a excelên-
cia do desempenho da equipe.

“A análise ética do INCA é uma referência. A gente 
quer fortalecer esse trabalho e torná-lo consonante 
com todo o Brasil”, afirmou Lízia Almeida, consultora 
da Conep.

A visita da comissão fez parte do Projeto de 
Qualificação em Comitês de Ética em Pesquisa, que 
busca padronizar os procedimentos dos CEPs - cole-
giados interdisciplinares e independentes, existentes 

em instituições que fazem pesquisas envolvendo seres 
humanos.

Após a apresentação do projeto e uma roda de con-
versa com parte da equipe, foi traçado um plano de 
ação e estratégias com sugestões de melhorias, que 
serão implantadas a partir de um relatório gerado pela 
Comissão. O médico Carlos Henrique Debenedito Silva, 
que coordena o CEP do INCA, destacou a importância 
da qualificação: “A Conep aproveita nossas contribui-
ções para outros comitês e nos traz orientações novas”.

Plataforma de impacto direto na rotina do servidor, 
o Sistema Eletrônico de Informações (SEI) é obri-

gatório, por determinação do Ministério da Saúde, para 
toda criação de documentos e movimentação de proces-
sos no INCA, assim como em outras instituições públicas. 
A instituição do processo eletrônico para a Administração 
Pública Federal foi definida pelo Decreto nº 8.539/2015 e 
sua implantação no Ministério da Saúde foi estabelecida 
pela Portaria 900/2017/GM/MS.

Atualmente, muitos procedimentos no Instituto são fei-
tos dentro do sistema. É o caso do agendamento e da alte-
ração de férias, do acompanhamento de licenças-médicas 
e da solicitação de capacitações. 

 “A implantação do SEI nos hospitais e institutos fede-
rais no Rio de Janeiro foi iniciada em outubro de 2017. 
O sistema trouxe mais eficiência, agilidade e transparên-
cia às informações, além de reduzir drasticamente o uso 

do papel”, afirma Nívea Paula Aragão Espada, chefe do 
Serviço de Apoio Administrativo. 

Nos casos de compras, licitação e demais processos, as 
empresas parceiras têm acesso externo ao sistema para 
assinatura e acompanhamento de documentos. Os arqui-
vos podem ser assinados e encaminhados pelos responsá-
veis a partir de qualquer dispositivo (computador, celular 
ou tablet) com acesso à internet.

Para ter entrada liberada no SEI, o servidor precisa 
fazer, obrigatoriamente, a capacitação online, usando o 
login e a senha de acesso à rede do INCA. Por isso, todos 
os profissionais, sem exceção, devem fazer o curso para 
uso da ferramenta.
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GESTÃO

Criação de documentos e movimentação   
de processos devem ser feitas pelo sistema  

 MAIS NA INTRANET: Consulte as capacitações abertas na 
área do Informe INCA na Intranet.

EXCELÊNCIA

Equipe do Instituto recebeu Lízia Almeida,  
consultora da Conep (terceira, à esquerda)  
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